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• Inovação 
 

• Mobilidade no varejo 
 

• Perspectiva dos Fabricantes (redução do 
faturamento para a obrigatoriedade fiscal – 
aumento do mercado de automação comercial 
em São Paulo) 
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• Conexão com internet: não precisa estar 
disponível 100% do tempo 

 
• Possibilidade de um único equipamento SAT 

pode estar conectado a vários check-outs  
 
• Possibilidade da impressora, que pode estar 

interligada a vários equipamentos SAT 
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• Visão Fabricantes: 
 

Todos os fabricantes homologados são associados da AFRAC 
 
Os fabricantes estão preparados para atender a demanda por equipamentos. 
 
Expectativa de que a procura de equipamentos aumente nos próximos 
meses em função dos prazos de vencimento dos ECFs, do maior preparo do 
mercado e das melhoras e correções feitas nos sistemas e equipamentos nesse 
período inicial. 
 
Acreditamos ser oportuna a divulgação massiva pela SEFAZ de alertas aos 
contribuintes quanto às regras de substituição dos ECFs com prazo vencido 
com a respectiva penalidade. 
 
A SEFAZ tem ouvido e trabalhado respeitando as propostas da AFRAC. A atenção 
e suporte da SEFAZ aos fabricantes no que tange a aspectos técnicos é 
célere. 
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• Visão Fabricantes: 
 

O processo e os critérios de homologação do SAT tem elevado a qualidade dos 
documentos eletrônicos e consequentemente das informações recebidas pelo 
fisco. 
 
Acreditamos que o processo de revisão e homologação dos produtos pode ser 
melhorado, tornando-se mais simples e mais rápido. 
 
Reconhecemos o tratamento isonômico dado aos fabricantes. 
 
Como grupo que investiu no desenvolvimento de produtos, esperamos poder 
contribuir mais ativamente no aprimoramento das características 
funcionais e na regulamentação do produto. 
 
Esperamos ter dados de mercado atualizados informados à entidade, em 
especial o total de SATs ativos, cadência mensal e por fabricantes. 
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• Visão Software Houses 
 

1 - Desenvolvimento dos Sistemas 
 
O modelo de negócios do S@T permite que as empresas se utilizem de 
equipamentos, sistemas operacionais, ferramentas e processos de 
desenvolvimento atuais, tais como processamento em nuvem, sistemas 
móveis, etc, facilitando em muito a integração da automação fiscal às 
necessidades da automação comercial atual. 
 
Com relação aos processos de desenvolvimento, a maioria das software 
houses informaram que não tiveram grandes dificuldades para a 
implementação do S@T  em seus sistemas de automação. Boa parte desse 
crédito se dá à quantidade reduzida de comandos, a interface de dados 
semelhante à NF-e / NFC-e e também ao simulador de software + 
equipamento de testes. 

 



Evolução SAT 

7 

• Visão Software Houses 
 

2 - Cadastro de empresas 
 
O cadastro de empresas desenvolvedoras (somente pessoa jurídica e com CNAE 
apropriado) e seu respectivo controle através da vinculação no equipamento da 
Software house ao estabelecimento, além da não existência de regras de 
homologação permitiram um início de projeto saudável e criativo, mas 
com a responsabilidade necessária. 
 
3 - Adaptação da Legislação 
 
As adaptações e alterações efetuadas ao longo no tempo na portaria 147/12 
permitiram que situações de maior fragilidade fossem suavizadas ou 
contornadas. Como exemplo temos: 
- Autorização de concentração inicialmente de até 3 Pontos de Venda por S@T 
evoluindo para a retirada do limite máximo e deixando isso para ser 
dimensionado por cada tipo de loja / atividade. 
- Flexibilização das regras sobre Postos de Combustíveis, permitindo 
uma entrada menos abrupta. 
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• Evolução 
 

Sem dúvida essa parceria inicial irá se estender e os 
grupos permanentes de trabalho da AFRAC poderão 
colaborar em muito com a evolução da interface e do 
produto. 
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